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PINTOR CONVIDA PINTOR

Em Pintor Convida Pintor, sete artistas abrem as portas do seu próprio território visual para acolher 
outros sete, criando um espaço onde a pintura se torna um gesto partilhado. Cada convite é também 
um reconhecimento: uma afinidade estética, uma inquietação comum ou uma divergência produtiva 
que amplia o alcance de ambos. Assim, a exposição constrói-se como um dispositivo de diálogo, onde 
diferentes gerações, práticas e sensibilidades se cruzam sem hierarquias pré-definidas.

A pintura revela-se aqui como um campo vivo e plural, onde o tempo se sobrepõe e as vozes se 
entrelaçam. Este entrelaçamento é visível tanto nas aproximações diretas entre os pares como nas 
relações transversais que se estabelecem entre obras distantes. Há, sobretudo, uma vontade de 
escuta: escuta da cor, do gesto, da matéria e dos silêncios que residem entre as formas.

Entre afinidades e contrastes, entre gestos que se aproximam e linguagens que se expandem, Pintor 
Convida Pintor apresenta um recorte sensível da pintura contemporânea. Mais do que uma simples 
reunião de obras, a exposição propõe um território de trânsito, onde o passado e o presente se tocam, 
e onde cada encontro abre a possibilidade de novas leituras, novas relações e novas formas de ver.

Nesta exposição coletiva serão apresentadas obras de artistas que integraram a programação da 
galeria e também artistas convidados, como Carolina Vieira, Jorge Queiroz, José Almeida Pereira, 
Juliana Campos, Louisa Pieper, Manuel Vieira, Paulo Lisboa, Pedro Liñares, Pedro Tudela, Pedro Vaz, 
Rita Paisana, Rui Sanches, Sérgio Fernandes e Simão Carneiro.

_________________________________________________________________________________________________________

Carolina Vieira (Funchal, 1994) é artista visual. Mestre em Pintura pela Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto e licenciada em Artes Plásticas pela mesma instituição, vive e trabalha no Funchal onde integra a 
Direção Artística e orienta os Serviços Educativos da Porta33 desde 2019. A sua prática artística parte da 
relação com a paisagem para explorar dimensões materiais da pintura — composição, forma, transparência, luz 
e cor — e para abordar conceitos imateriais, através da construção de imagens que habitam territórios intuídos, 
imaginados, sonhados ou reais.

Jorge Queiroz (1966, Lisboa) é Mestre em Belas-Artes pela School of Visual Arts de Nova Iorque (1997-1999) 
e foi artista residente na Künstlerhaus Bethanien, em Berlim, em 2004.  As obras de Jorge Queiroz integram 
prestigiadas coleções públicas e privadas, entre as quais o MoMA, SFMoMA, Museu de Arte Contemporânea do 
Funchal, Carré d’Art – Musée d’Art Contemporain, Centre Georges Pompidou, Deutsche Bank, Banque Postale, 
Museu de Arte Contemporânea de Serralves, Fundação Calouste Gulbenkian, FRAC Haute-Normandie, Centre 
National des Arts Plastiques e CaixaForum.

José Almeida Pereira (Guimarães, 1979), vive e trabalha no Porto. Frequentou os estudos independentes da 
Maumaus (2012), fez mestrado e licenciatura na Faculdade de Belas Artes do Porto (2005, 2008). O centro da 
prática de José Almeida Pereira é a pintura. Perpassando um lastro número de géneros, da paisagem à natureza 
morta, de cenas mitológicas a representações religiosas, Almeida Pereira compõe enviesamentos perceptivos 
de pinturas históricas. 

Juliana Campos (São Paulo, 1995) licenciou-se em Multimédia pela Faculdade de Belas Artes da Universidade do 
Porto (FBAUP). A sua prática artística desenvolveu-se, desde muito cedo, numa relação próxima com a Arquitetura 
e a Pintura, retomando destas problemas como as oposições entre regra-exceção, repetição-singularidade; e 
a integração de acasos e variações sobre traçados reguladores, por via de uma forte componente geométrica. 

Louisa Pieper (1997, Georgsmarienhütte) vive e trabalha em Leipzig. Estuda pintura na Universidade de Arte e 
Design Burg Giebichenstein, em Halle, e é aluna convidada na HGB Leipzig, na turma de Franziska Reinbothe 
(conclusão prevista para 2026). Através da força da sua vibrante paleta cromática, de composições marcantes e 
do jogo entre diferentes texturas e materiais, cria de forma audaz uma atmosfera que gradualmente retira poder 
aos seus adversários pessoais.

Manuel Vieira (Lisboa, 1962). Artista plástico, performer e músico. Nasceu em Lisboa em 1962, concluiu o 
curso de ilustração na Fundação Calouste Gulbenkian com a pintora Maria Keil e a formação artística na SNBA 
em 1982. Licenciou-se em Pintura pela FBAUL em 1988. Vive e trabalha em Lisboa. Co-fundou o Movimento 
Homeostético, com outros artistas em 1983, o grupo Ases da Paleta em 1989, o projecto O Candidato Vieira em 
2001, o colectivo Orgasmo Carlos desde 2002, e o grupo Arthomem desde 2018.



Paulo Lisboa (Lisboa, 1977). Vive em Lisboa e trabalha na Amadora. Na prática artística de Paulo Lisboa, é 
notória a estreita cumplicidade entre o desenho, os materiais e os dispositivos óticos a partir da qual o artista 
desenvolve uma persistente experimentação sobre as suas potencialidades percetivas, centrada nas qualidades 
físicas e estéticas da luz, como meio e como matéria.

Pedro Liñares vive e trabalha entre Lisboa e o Rio de Janeiro. Estudou Artes Visuais na Escola de Belas Artes 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e foi bolsista na Escola de Artes Visuais do Parque Lage. 
É mestre em Arte Multimédia pela Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, em Portugal. Seu 
trabalho investiga, por meio de uma abordagem não narrativa, como a informação visual pode ser ressignificada 
para criar novos sentidos, examinando as relações entre as experiências cotidianas e a pintura. 

Pedro Tudela, nascido em Viseu em 1962, vive e trabalha no Porto. Licenciou-se em Pintura pela ESBAP em 1987, 
com bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian, e concluiu o Doutoramento em Arte e Design pela Universidade 
do Porto em 2011. Co-fundador do grupo Missionário, realizou exposições nacionais e internacionais e foi 
apresentador dos programas de rádio Escolhe um dedo e Atmosfera reduzida. É membro-fundador do coletivo 
@c e da editora Crónica, com discos lançados a solo e em colaborações. Professor Assistente na Faculdade de 
Belas-Artes do Porto desde 1999.

Pedro Vaz nasceu em 1977 em Maputo, Moçambique. Vive e trabalha em Lisboa. Pedro Vaz é um artista plástico 
com mais de dez anos de carreira e cujo trabalho tem como ponto de partida, expedições de caminhada a 
lugares semi-selvagens em todo o mundo. Desenvolve há mais de uma década uma pioneira pesquisa artística 
sobre paisagem e a relação entre o Homem e o meio natural. Para produzir as suas séries leva a cabo expedições 
exigentes e mesmo aventurosas, como por exemplo Superstition Mountains, no Deserto do Arizona, EUA, à 
Floresta Amazónica, no Brasil, aos Alpes, no Tour du Mont-Blanc, ou à Floresta Laurissilva, na Ilha da Madeira. 

Rita Paisana (n. 1998, Lisboa) é uma artista plástica baseada em Lisboa. Licenciada em Pintura pela Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade de Lisboa (2021), trabalha sobretudo com pintura abstrata. A sua prática parte 
de uma observação curiosa do mundo, da forma como as experiências do dia a dia se cruzam com imagens do 
subconsciente – padrões, sensações, cores, formas e movimentos. Através da repetição e da sobreposição, 
essas referências transformam-se intuitivamente, de modo processual, numa exploração por diferentes formas 
de imaginar e fazer sentido da realidade. 

Rui Sanches nasceu em Lisboa em 1954. Estudou no Ar.Co – Centro de Arte e Comunicação Visual, recebeu o BA 
pelo Goldsmiths’ College, Londres (1980), o MFA pela Yale University, New Haven (1982) e o Doutoramento pela 
Universidade do Algarve (2017). Em 1984 expôs pela primeira vez o seu trabalho na Galeria de Arte Moderna da 
SNBA e na Galeria Diferença, em Lisboa. Desde então realizou mais de quarenta exposições individuais.

Sérgio Fernandes (1985), vive e trabalha em Lisboa. A obra de Sérgio Fernandes assenta numa reflexão sobre o 
tempo. Um tempo que vive no espaço tênue, escuro e desconhecido entre a morte e a vida. Seu trabalho existe 
no vazio. Flutua em torno de condições vivenciadas ou a serem vivenciadas das quais não há memória. Suas 
pinturas sugerem algo que está além delas, além da imagem, algo que não é visível. 

Simão Mota Carneiro (Lisboa, 1989) desenvolve a sua obra sobre pintura como uma prática diária de atelier em 
Lisboa. Finalizou a licenciatura em Design Gráfico e mestrado em Design e Cultura Visual. Frequentou o Curso 
Avançado de Artes Plásticas e Projeto Individual na Ar.Co, em Lisboa. Cada uma das suas pinturas surge com 
uma lógica de exercício e de exploração pictórica, como pesquisa do potencial da pintura, como imagem e como 
objecto de ativação do sistema sensorial visual. 



PINTOR CONVIDA PINTOR

In Pintor Convida Pintor, seven artists open the doors of their own visual territories to welcome seven 
other artists, creating a space where painting becomes a shared gesture. Each invitation is also an act 
of recognition: an aesthetic affinity, a shared restlessness, or a productive divergence that expands the 
scope of both. Therefore, the exhibition is built as a device for dialogue, where different generations, 
practices, and sensibilities intersect without predefined hierarchies.

Painting reveals itself here as a living and plural field, where time overlaps and voices intertwine. This 
interweaving, is visible both in the direct proximities formed between pairs, and in the transversal 
relationships established between more distant works. Above all, there is a desire to listen: to listen to 
color, to gesture, to material, and to silences that inhabit the spaces between forms.

Between affinities and contrasts, between gestures that converge and languages that unfold, Pintor 
Convida Pintor offers a sensitive snapshot of contemporary painting. More than a simple gathering 
of works, the exhibition proposes a space of transit, where past and present meet, and where each 
encounter opens the possibility for new interpretations, new connections, and new ways of seeing.

This group show will include works by artists who have been part of the gallery’s programme, as 
well as guest artists, including Carolina Vieira, Jorge Queiroz, José Almeida Pereira, Juliana Campos, 
Louisa Pieper, Manuel Vieira, Paulo Lisboa, Pedro Liñares, Pedro Tudela, Pedro Vaz, Rita Paisana, Rui 
Sanches, Sérgio Fernandes e Simão Carneiro.

_________________________________________________________________________________________________________

Carolina Vieira (Funchal, 1994) is a visual artist. She holds a Master’s degree in Painting from the Faculty of Fine 
Arts of the University of Porto, where she also earned her Bachelor’s degree in Visual Arts. She lives and works 
in Funchal, where, since 2019, she has been part of the Artistic Direction and leads the Educational Services at 
Porta33. Her artistic practice stems from her relationship with the landscape, through which she explores the 
material dimensions of painting — composition, form, transparency, light, and color — while also engaging with 
immaterial concepts, constructing images that inhabit intuited, imagined, dreamed, or real territories.

Born in 1966 in Lisbon (Portugal). Lives and works in Lisbon (Portugal). Jorge Queiroz holds a Master of Fine 
Arts from the School of Visual Arts de New York (1997-1999) and was resident at the Künstlerhaus Bethanien in 
Berlin in 2004. Jorge Queiroz’s works can be found in prestigious private and public collections, including those 
of MoMA, SF-MoMA, Musée d’Art Contemporain de Funchal, Carré d’Art - Musée d’Art Contemporain, Centre 
Georges Pompidou, Deutsche Bank, Banque Postale, Museu de Arte Contemporânea de Serralves, Fondation 
Calouste Gulbenkian, FRAC Haute-Normandie, Centre National des Arts Plastiques and CaixaForum.

José Almeida Pereira (Guimarães, 1979), lives and works in Porto. He attended independent studies at Maumaus 
(2012), did a master’s and bachelor’s degree at the College of Fine Arts of Porto (2005, 2008). The center 
of José Almeida Pereira’s practice is painting. Crossing a number of genres, from landscape to still life, from 
mythological scenes to religious representations, the artist composes perceptual biases of historical paintings.

Juliana Campos (São Paulo, 1995) graduated in Multimedia from the Faculty of Fine Arts of the University of 
Porto (FBAUP). Her artistic practice has developed, from an early stage, in a close relationship with Architecture 
and Painting, revisiting issues such as the oppositions between rule and exception, repetition and singularity, 
as well as the integration of chance and variation within regulating frameworks, through a strong geometric 
component.

Louisa Pieper (1997, Georgsmarienhütte) lives and works in Leipzig. She studies painting at Burg Giebichenstein 
University of Art and Design Halle and is a guest student at HGB Leipzig in Franziska Reinbothe’s class (graduating 
in 2026). Through the power of her vibrant color palette, striking compositions, and play with different textures 
and materials, she boldly creates an atmosphere that gradually disempowers her personal adversaries.

Manuel Vieira (Lisbon, 1962). Visual artist, performer, and musician. Born in Lisbon in 1962, he completed the 
illustration course at the Calouste Gulbenkian Foundation under the painter Maria Keil and his artistic training 
at SNBA in 1982. He graduated in Painting from the Faculty of Fine Arts of the University of Lisbon (FBAUL) in 
1988. He lives and works in Lisbon. He co-founded the Homeostético Movement with other artists in 1983; the 
group Ases da Paleta in 1989; the project O Candidato Vieira in 2001; the collective Orgasmo Carlos since 2002; 
and the group Arthomem since 2018.



Paulo Lisboa (Lisbon, 1977). Lives in Lisbon and works in Amadora. In Paulo Lisboa’s artistic practice, there is a 
clear and close interplay between drawing, materials, and optical devices, through which the artist develops a 
continuous exploration of their perceptual possibilities—focused on the physical and aesthetic qualities of light, 
both as medium and as matter.

Pedro Liñares lives and works between Lisbon and Rio de Janeiro. He studied Visual Arts at the School of Fine 
Arts of the Federal University of Rio de Janeiro (UFRJ) and was a scholarship student at the School of Visual 
Arts at Parque Lage. He holds a Master’s degree in Multimedia Art from the Faculty of Fine Arts at the University 
of Lisbon, Portugal. His work investigates, through a non-narrative approach, how visual information can be 
reinterpreted to create new meanings, examining the relationships between everyday experiences and painting. 

Pedro Tudela, born in Viseu in 1962, lives and works in Porto. He graduated in Painting from ESBAP in 1987 with 
a scholarship from the Calouste Gulbenkian Foundation and completed a PhD in Art and Design at the University 
of Porto in 2011. Co-founder of the Missionário group, he has held national and international exhibitions and 
was the host of the radio programs Escolhe um dedo and Atmosfera reduzida. He is a founding member of the 
collective @c and the Crónica label, with solo and collaborative music releases. An Assistant Professor at the 
Faculty of Fine Arts in Porto since 1999.

Pedro Vaz was born in 1977 in Maputo, Mozambique. He lives and works in Lisbon. Pedro Vaz is a visual artist 
with more than ten years of career and whose work takes as its starting point hiking expeditions to semi-wild 
places around the world. For more than a decade, he has been carrying out pioneering artistic research on 
landscape and the relationship between man and the natural environment. To produce his series he undertakes 
demanding and even adventurous expeditions, such as: The full crossing of the Superstition Mountains, in the 
Arizona Desert, USA, the Amazon Rainforest, in Brazil, the Alps, in the Tour du Mont-Blanc, or the Laurissilva 
Forest, on Madeira Island. 

Rita Paisana (b. 1998, Lisbon) is a visual artist based in Lisbon. She holds a degree in Painting from the Faculty 
of Fine Arts of the University of Lisbon (2021) and works primarily with abstract painting. Her practice stems 
from a curious observation of the world and the way everyday experiences intersect with images from the 
subconscious — patterns, sensations, colours, shapes, and movements. Through repetition and layering, these 
references are intuitively and processually transformed into an exploration of different ways of imagining and 
making sense of reality.

Rui Sanches was born in Lisbon in 1954. He studied at Ar.Co – Center for Art and Visual Communication, received 
his BA from Goldsmiths’ College, London (1980), his MFA from Yale University, New Haven (1982), and his PhD 
from the University of the Algarve (2017). In 1984, he held his first exhibitions at the Modern Art Gallery of the 
SNBA and at Galeria Diferença, both in Lisbon. Since then, he has presented more than forty solo exhibitions.

Sérgio Fernandes (1985) lives and works in Lisbon. His work is grounded in a reflection on time — a time that 
exists in the tenuous, dark, and unknown space between death and life. His practice inhabits emptiness. It 
floats around lived or yet-to-be-lived conditions for which there is no memory. His paintings suggest something 
beyond themselves, beyond the image — something that is not visible. 

Simão Mota Carneiro (Lisbon, 1989) develops his work around painting as a daily studio practice in Lisbon. He 
holds a bachelor’s degree in Graphic Design and a master’s degree in Design and Visual Culture. He also attended 
the Advanced Course in Fine Arts and Individual Project at Ar.Co, in Lisbon. Each of his paintings emerges from 
a logic of exercise and pictorial exploration — as a research into the potential of painting, both as an image and 
as an object that activates the visual sensory system.
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1.
Pedro Tudela
Sem título (série “A Pele da Água”), 2024
Acrílico, aguarela, grafite e folha de ouro sobre 
papel | Acrylic, watercolor, graphite, and gold 
leaf on paper
86 x 66 cm

2.
Juliana Campos
Sem título #20, 2023
Tecido de algodão pintado à mão com 
pigmento para tecido, desenhado com caneta 
acrílica e giz de alfaiate, cortado à mão e 
colado com cola para tecido | Hand-painted 
cotton fabric with fabric pigment, drawn with 
acrylic pen and tailor’s chalk, hand-cut and 
glued with fabric glue
76 × 76 cm 

3.
Rui Sanches
Sem título (Mar), 2016
Fotografia e desenho sobre papel | 
Photography and drawing on paper
86 x 112 cm

4.
Pedro Vaz
Laje Branca, 2016
Cor e audio | Color and audio (1:1, 1080p)
3’24’’ Loop

5.
José Almeida Pereira
Sem título, 2025
Óleo sobre tela | Oil on canvas (cada | each)
90 x 69 cm (cada | each)

6. 
Paulo Lisboa
Sem título, 2025
Flanela preta fotodegradada | Photodegraded 
black flannel
220 × 130 cm 

7.
Pedro Liñares
Uma rosa e o cantar do passarinho, 2024
Óleo sobre tela / Oil On Canvas
27 x 32 cm

8.
Rita Paisana
Flipside, 2024
Acrílico, óleo, grafite, pastel seco e glitter s/ 
tela | Acrylic, oil, graphite, dry pastel and glitter 
on canvas
150 x 120 cm

9.
Manuel Vieira
Ilha dos mortos, 2024
Oléo sobre tela | Oil on canvas
50 x 60 cm

10.
Jorge Queiroz
Sem título, 2017
Pastel, oléo, grafite e acrílico em papel (JQ/P 30) | 
Pastel, oil, graphite and acrylic on paper (JQ/P 30)
186 × 154 cm 

11.
Simão Carneiro
Flick Whoosh, 2025
Óleo sobre tela | Oil on canvas
150 x 116 cm

12.
Louisa Pieper
Induction Stove Pasta, 2025
Óleo e acrílico sobre tecido Nicki em espuma em placa | 
Oil, Acrylics on Nicki on foam on board
25 × 20 x 5 cm

13.
Carolina Vieira
Habitar o vazio, 2025
Acrílico sobre lona de algodão cru | Acrylic on raw 
cotton canvas
70 × 90 cm 

14.
Sérgio Fernandes
REFLEXO DE UM PÔR DO SOL II, 2025
Óleo sobre linho | Oil on linen
200 x 170 cm
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